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OS SABERES EM TRADUÇÕES
a fabricação das panelas de barro

de Goiabeiras

Carla da Costa Dias

Estamos tratando de objetos materiais de cultura que cha-
mamos de tradicionais; pois originalmente eram feitos para
consumo local de um grupo restrito de pessoas, mas que,
no correr do tempo, foram dinamicamente sendo transfor-
mados em símbolo regional reconhecido, porque consumi-
do em várias partes do território nacional. No estudo des-
ses objetos é fundamental que se pense em quem faz, o que
implica pensar em como ou para quem se faz ou mesmo
para quê, onde, quando e por que se faz e, principalmente,
como essas questões se modificam ao longo do tempo. Ques-
tões que são tratadas aqui do ponto de vista das mudanças
vividas no processo de construção de uma identidade es-
pecífica – a de paneleiras.
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Ser paneleira é ser de Goiabeiras. Em
Vitória, capital do Estado do Espírito San-
to, no bairro conhecido como Goiabei-
ras, mais especificamente Goiabeiras Ve-
lha, um grupo de mulheres produz,
artesanalmente, “panelas de barro”, de
uma “forma tradicional”. Forma transmi-
tida por suas mães, que por sua vez
aprenderam também com suas próprias
mães. O status atribuído às mulheres pro-
vém do papel que desempenham, como
representantes legítimas de uma tradição
artesanal.

Marcando fronteiras físicas e
simbólicas

A função principal dos artesanatos,
dos objetos de cultura material, está na
possibilidade de demarcar fronteiras, isto
é, por meio dos objetos tornam-se visí-
veis as identidades dos grupos que os
produziram. Muitas vezes, no processo
de institucionalização, torna-se necessá-
rio inventar uma continuidade histórica,
por meio, por exemplo, da criação de um
passado que extrapole a continuidade
histórica real, como uma busca de ori-
gem (Hobsbaw e Ranger, 1984). A perma-
nência foi uma categoria-chave para que
a tradição das paneleiras fosse reco-
nhecida como atributo de valor cul-
tural (Dias, 2006).

Na construção de sua identidade, as
paneleiras buscaram fundar sua autenti-
cidade em três eixos: o território; o “modo
de fazer” as panelas, o barro, matéria-pri-
ma utilizada na fabricação, e a genealogia.
Esses três elementos atestavam a auten-
ticidade do grupo e, em conseqüência,

das panelas. A autenticidade foi uma es-
tratégia na construção dessa identidade
que se constituía frente a outros grupos
dispersos que também fabricavam pane-
las, enfatizando os vínculos com o pas-
sado de modo a legitimar o lugar dessa
identidade de grupo. As panelas, como
objeto material, são representações a um
tempo concretas e simbólicas da identi-
dade desse grupo. É por meio dos obje-
tos que produzem, de sua ação sobre a
matéria, que as mulheres constroem a sua
identidade de paneleiras. Ser paneleira
significa ocupar um determinado lugar na
sociedade, lugar que não existia a
priori , mas que foi construído pelos
sujeitos que o ocupam.

É nosso ganha-pão, mas os turis-
tas, os artistas vêm tudo aqui ver
nosso trabalho. Isso aqui é uma
chama. O nosso trabalho é um
ponto turístico. Agora mesmo a
gente tem uma encomenda de mil
panelas dessas aí, para fora do
país. Por isso que o governo não
pode perder. Como é que o nosso
estado pode perder isso? (Depo-
imento de Bernaci Gomes, 1993).

A expansão da malha urbana tornou
Goiabeiras acessível aos compradores,
causando um aumento na produção e
venda das panelas de barro, que passa-
ram a ser consumidas como um produto
“típico” da região: a panela onde é pre-
parada e servida a moqueca capixaba. As
panelas de Goiabeiras passaram a ser
apreciadas e comercializadas por uma
nova rede de mercadores: lojas de arte-
sanato, turistas com seus suvenires e res-
taurantes que servem a moqueca. O que
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antes era produzido domesticamente para
consumo “privado”, torna-se um objeto
público, consumido como recipiente e
exposto como objeto de artesanato po-
pular em feiras e museus nos grandes
centros urbanos. Nesse contexto de cres-
cente demanda, a pequena produção fa-
miliar feita nos quintais entre uma ou
outra tarefa doméstica foi modificada e
ganhou novos contornos e novos mo-
dos de organização e produção. O arte-
sanato das panelas de barro é um meio
de vida para muitas famílias, pertence à
economia informal e se integra ao com-
plexo econômico do estado por meio do
turismo.

A introdução no mercado pode modi-
ficar significativamente sistemas tradici-
onais de produção e distribuição, num
processo dinâmico que envolve inúme-
ras possibilidades, até mesmo a perma-
nência da forma de organização, o que
não significa a permanência das formas
de representação. O sentido da produ-
ção não está voltado apenas para as
questões/funções internas do grupo, li-
gadas à tradição. Como nem sempre os
objetos permanecem no contexto para o
qual foram destinados nem na região em
que foram produzidos, considera-se que
um objeto tenha uma vida social, cujo
valor, espírito e significado mudam atra-
vés do tempo (Appadurai, 1986). Esse é
um fenômeno dinâmico que possibilita
trabalhar com o universo das manifesta-
ções artísticas, o processo pelo qual os
objetos são reificados, tornando-se re-
presentações de processos sociais em
mudança.

O estudo dos objetos etnográficos

classificados como arte popular ou arte-
sanato popular caracteriza-se pelo uso
de critérios exógenos ao sistema no qual
se inserem: pertencem ao mundo dos
consumidores. São eles que determinam
a classificação. As relações que envol-
vem o objeto num contexto social são
geralmente ignoradas pelos que enfatizam
em seus estudos sua natureza estética;
quando muito, elas aparecem como da-
dos ilustrativos. A beleza é uma catego-
ria construída, portanto, pelo olhar de
quem exerce sobre o objeto classificado
como arte o poder de torná-lo mercado-
ria, dotado de valor de troca. Os grupos
sociais que manipulam essas categorias
não atribuem valor aos objetos de uso
nem ao uso em si, não reconhecem o va-
lor atribuído pelo grupo ou sociedade que
os produz1.

No caso das paneleiras, ao mesmo
tempo em que produzem, assumem a po-
sição de mediadoras e somam à sua prá-
tica produtiva os valores culturais que
percebem como valores dos comprado-
res. Lidam com a aparente ambigüidade
das mudanças na produção do artesana-
to de um modo geral. A demanda contí-
nua por esses objetos influencia o siste-
ma produtivo, gerando alterações for-
mais, como sugere Graburn (1976) ao tra-
tar da influência do mercado sobre as
chamadas “artes do quarto mundo”2 .
Como sucede com outros objetos de ar-
tesanato, as panelas foram apropriadas
como parte de uma constelação de sím-
bolos de identidade nacional, o que para
esse autor traduz um processo de apro-
priação da identidade dos povos “mino-
ritários” pelos dominantes.
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A dinâmica do processo que elas ope-
ram comporta múltiplas trajetórias, com
direções e sentidos distintos, que depen-
dem das relações estabelecidas em de-
terminados períodos. A identidade cole-
tiva é também estratégia de um grupo
que percebe a importância da manuten-
ção de suas práticas, pois estas repre-
sentam uma tradição, que foi inventada
e é reinventada pelas paneleiras, na di-
nâmica de alianças políticas que se cons-
troem, desconstroem e reconstroem a
cada dia.

Como já dito, os objetos da cultura
material têm uma função demarcadora
de fronteiras (Ribeiro, 1987). Por inter-
médio deles tornam-se visíveis as iden-
tidades dos grupos que os produziram.
Para permanecerem como “legítimas”
produtoras das panelas no confronto, no
mercado, com outros produtores de pa-
nelas de barro, as paneleiras transfor-
maram o próprio processo de trabalho
em elemento diferenciador. Assim, se
distinguem, por oposição, dos que fazem
panelas no torno. Aqui, a noção de iden-
tidade social, categoria construída, pode
ser pensada num processo que se efeti-
va a partir da constituição da alteridade
e de uma interação. Ribeiro aponta,
como conseqüência desse processo, uma
interferência externa nas atividades ro-
tineiras, que avalia positivamente por ser
também uma forma de fortalecimento da
identidade étnica.

Patrimônio em processo
Nos últimos anos houve mudanças

significativas para a dimensão do traba-

lho cotidiano e a vida familiar. As enco-
mendas criaram compromissos profis-
sionais que passam a ocupar o espaço
dos compromissos familiares. A dinâmi-
ca se alterou: antes, o trabalho era uma
opção possível de conciliação com o
universo doméstico e familiar, mas a
família se voltou para a esfera pública
por imposição do trabalho. Elas perce-
beram as transformações, principalmen-
te com relação à imagem que tinham de
si mesmas. Até então, tinham vergonha
de ser paneleiras, categoria que não pos-
suía nenhum atributo positivo de valor.
As panelas deram acesso a bens de con-
sumo que antes não existiam em suas
vidas cotidianas. Essa é uma possibili-
dade ou função do artesanato em con-
textos sociais de mudança, quando a
preservação das formas e o aumento na
produção e venda visam à aquisição de
bens materiais e à permanência no ter-
ritório (Ribeiro, 1987)3.

Em 2002 o saber-fazer panela de bar-
ro das paneleiras de Goiabeiras foi o
primeiro registro inscrito no Livro dos
Saberes4. No parecer elaborado, foram
destacados os traços essenciais da tra-
dição

longo enraizamento nas práticas
das populações locais, depen-
dência e interação com os
ecossistemas locais, forma de re-
produção não-letrada ou não-eru-
dita, reconhecimento coletivo
como ‘tradição’.

Estes foram aspectos destacados para
apontar esse saber como patrimônio na-
cional.
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O valor da panela traz agregado o va-
lor do trabalho, do modo de fazer. A pa-
nela, símbolo da cultura capixaba, é legi-
timada pelo reconhecimento de sua au-
tenticidade, por ter sido fabricada pelas
paneleiras de Goiabeiras. As panelas são
o objeto da representação do grupo, que
assim se identifica por fazer a mesma pa-
nela, do mesmo modo, no mesmo lugar e
com a mesma matéria-prima. O sistema
técnico consolida a organização social
da produção, o modo pelo qual se con-
feccionam as panelas: da eleição da ma-
téria-prima à finalização como objeto de
uso, é uma forma de o grupo constituir-
se como tal. Todas fazem da mesma ma-
neira, não por desconhecerem outros
modos de fazer ou por um “conservado-
rismo nato”, mas pela excelência na exe-
cução, fruto de um treinamento adquiri-
do no processo de socialização primária
e, principalmente, por ser por meio dessa
permanência que as paneleiras se dife-
renciam e passam a constituir uma iden-
tidade de grupo.

A tradição é um atributo de valor, in-
culcado pelos agentes institucionais
como estratégia para inserir as panelei-
ras no quadro político cultural capixaba.
Pertencer a uma tradição cultural que
mantém características inalteradas é uma
forma de garantir a manutenção do status
social. O valor da tradição é atestado por
aqueles que têm o poder de legitimar o
papel social que elas reivindicam. A ins-
titucionalização da categoria transformou
de tal maneira o significado do trabalho
que, inicialmente reconhecido como in-
formal, passou, numa via de mão dupla, a
ser considerado “tradicional” e parte do

patrimônio da cidade e do estado.
Inscrever na tradição foi uma das for-

mas de se atribuir valor simbólico aos
objetos que, ao incorporar essa nova fun-
ção, têm seu significado modificado.
Antigamente eram objetos de uso do
grupo, hoje o grupo constrói a sua iden-
tidade por meio deles, o que muda com-
pletamente o sentido de sua existência.
A construção empreendida se afirma na
incorporação e manipulação, pelas mu-
lheres, dos mecanismos que o “merca-
do” exige para a continuidade de seu
consumo. As mulheres, na construção da
sua tradição, buscam uma legitimidade
cultural, o reconhecimento de seus ar-
tefatos enquanto meio material e meio
simbólico de sobrevivência do gru-
po. Produzem seus objetos do mes-
mo modo que suas mães e avós fazi-
am, como forma de se identificarem
como “autênticas” e “legítimas” her-
deiras da “tradição”.

O conhecimento de cada forma parti-
cular de artesanato constitui-se numa
descoberta e, portanto, não deve ser
minimizado em função de uma pretensa
homogeneidade que muitas vezes a ca-
tegoria artesanal parece incluir. Atualmen-
te algumas formas começam a ser produ-
zidas no galpão, como chaleiras, bules,
travessas de formas irregulares, assim
como figuras antropomorfas diversas.
Além das formas tradicionais, pode-se
apontar a ocorrência de adornos nas tam-
pas das panelas, alguns dos quais são
modelados no próprio barro e colados
na peça ainda crua, de maneira que o aca-
bamento é idêntico ao conjunto, isto é,
negro. Diferente destes, algumas pane-
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las traziam na tampa elementos como pei-
xes, caranguejos, etc., modelados em uma
massa tipo durepoxi, pintados com tinta
plástica em cores vivas e brilhantes e
aplicados sobre a tampa já queimada e
pronta. Outro tipo de acabamento ob-
servado foi a pintura, também em co-
res brilhantes, como o verde e o ver-
melho, feita na superfície da tampa já
queimada. Essas panelas são feitas,
também, para servirem de adorno.

As inovações formais são percebidas
como modo de se diferenciar e abrir no-
vos mercados. Num processo inverso ao
que propunha uma homogeneidade for-
mal, para que os objetos fossem repre-
sentações da unidade do grupo, no mo-
mento ocorre uma busca de distinção na
competição por recursos. Graburn (1976)
afirma que “como estranhos podemos
não gostar de tais fenômenos ou lamen-
tar a ‘perda da tradição’. Mas isto é tradi-
ção”.

Assim, inovações são permitidas,
contanto que não alterem o significado
da panela como símbolo do grupo; não
podem deixar de fazer as formas “tradici-
onais”, para produzir apenas as novas.
Isso não significa que a força do merca-
do não atue de maneira a garantir a ma-
nutenção dessas mesmas formas “tradi-
cionais”. Como um atributo desejado, a
permanência fortalece a identidade do
grupo e se manifesta na expressão mate-
rial. Ao mesmo tempo, ela é relativa, na
medida em que forma e conteúdo, embo-
ra pareçam os mesmos, estão estrutura-
dos num sistema diverso.

As mulheres ocupam um lugar políti-
co-social na sociedade capixaba, em Goi-

abeiras e em suas casas. A consciência
do novo papel, em que um “novo mun-
do” interioriza-se na consciência (e esta
se projeta em repetições futuras), a in-
serção social, a legitimação que provém
do processo de institucionalização incor-
poraram novos significados ao fazer e ao
papel que passaram a desempenhar, do
qual muito se orgulham. Reconhecem-se
“fazedoras” de algo simbolicamente le-
gitimado pela cultura regional; percebem-
se capazes de criar politicamente seu es-
paço, de ocupá-lo e reivindicá-lo. O mun-
do social transforma-se por meio da di-
mensão do trabalho. Ser paneleira signi-
fica posicionar-se política e socialmente.
A panela, como objeto, é a representa-
ção material de processos sociais empre-
endidos pelas paneleiras de Goiabeiras a
partir de seu fazer, de seu trabalho: elas
produzem, assim, sua maneira de esta-
rem no mundo, identificando-se e dife-
renciando-se.

NOTAS
1 Steiner (1994), em estudo sobre o comércio

de arte africana, analisa o modo como o
mercado esconde e mistifica o trabalho hu-
mano que envolve os objetos, ou melhor,
as mercadorias. O autor fala em uma cum-
plicidade dos consumidores, que acabam
por destituir a humanidade contida no ob-
jeto, como se este existisse por si. Dessa
maneira, o trabalho de arte torna-se social-
mente reprimido, pois os comerciantes e
os consumidores retiram do objeto os tra-
ços de sua produção e assim atribuem-lhe
um valor que não reconhecem.

2 Graburn (1976) considera o turismo e as
viagens, substitutos do colonialismo, como
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principal fonte de contato intercultural.

3 Na história da “tradição” das paneleiras, a
ocupação de determinados espaços geográ-
ficos foi uma maneira de demarcar sua exis-
tência social. A base territorial fixa é a cha-
ve para a compreensão das mudanças soci-
ais, pois ela afeta o funcionamento e a sig-
nificação das manifestações culturais (Oli-
veira Filho, 1998). Desse modo, a ocupa-
ção de uma área pode ser vista como um
aspecto da permanência do grupo e de
modos de fazer. Mais do que um espaço
determinado e limitado, onde estão suas
casas, o todo que chamam de Goiabeiras
Velha lhes pertence, pois elas, como pane-
leiras “legítimas”, são dali: elas represen-
tam simbolicamente esse espaço, transfor-
mado por elas em território.

4 “Em decorrência do registro no Livro dos
Saberes, e, de acordo com o artigo quinto
do Decreto número 3.551, de 4 de agosto
de 2000, confiro o título de Patrimônio Cul-
tural do Brasil ao ‘Ofício das paneleiras
de Goiabeiras’, bairro de Vitória, capital
do Estado do Espírito Santo.” (Carlos
Henrique Heck, presidente do IPHAN)
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